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VEREADOR MAURO PINHEIRO (REDE) – Comunicação de Líder: 

Ver.ª Mônica, Presidente desta Casa, demais vereadores, 

vereadoras, público das galerias e da TVCâmara. Em primeiro lugar, 

vereadora, quero lhe dizer, com todo o respeito que V. Exa. merece, 

que todas as mulheres merecem, e a senhora mais ainda por ser 

Presidente destra Casa e merece todo o respeito, mas, mais uma 

vez, discordo do seu posicionamento. Em primeiro lugar, Ver.ª 

Mônica, como foi dito aqui pelos vereadores que me antecederam e 

que falaram no microfone de apartes, foi criado um precedente nesta Casa. Acho que 

este é o terceiro ou quarto pedido de impeachment e, em todos eles, antes da discussão, 

o presidente anunciava que havia um pedido de impeachment, abria para os vereadores 

poderem se manifestar através das lideranças, tendo em vista que o regimento não prevê 

a discussão desse tipo de requerimento. Então, todos os vereadores sabiam o que iam 

discutir, e hoje, por um acaso, foi um atropelo. Nós chegamos na Casa e descobrimos 

que havia um pedido de impeachment, a senhora iniciou a sessão, não chamou o 

Secretário Ad Hoc para fazer a leitura, começou a fazer a leitura, ninguém sabia direito o 

que estava acontecendo, sabia que era um pedido de impeachment, não abriu para 

discussão, não teve nenhum procedimento democrático como esta Casa merece. Então, 

está se tornando uma prática comum nesta Câmara a Presidente, com todo o respeito, se 

orientar, e se orientar mal, e querer atropelar e botar a sua vontade acima da vontade do 

Plenário. Então está ficando difícil, Ver. Valter, porque os vereadores não são 

consultados, não se discute com os vereadores, e a Presidente está querendo impor 

aquilo que ela quer à força. Nós tivemos agora a questão do IPTU, o requerimento do Ver. 

Adeli até hoje não foi votado, levou mais de cem dias, e a senhora fez impor a sua 

vontade, ao contrário da maioria. Foi precisou uma decisão judicial para que o processo 

do IPTU saísse desta Casa. Agora, vereadora, não entendo por que tanta pressa, mas 

talvez dê para entender... Vou pedir que coloquem no nosso telão algumas imagens, Ver.ª 

Mônica, que talvez nos ajudem a entender.  

 

(Procede-se à apresentação em PowerPoint.) 
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VEREADOR MAURO PINHEIRO (REDE): Cláudio Francisco Mota Souto, que agora 

atualizou o seu perfil, é filiado ao Partido Progressista, esposo da Sra. Grace Maria de La 

Rocha, que foi exonerada pela Prefeitura Municipal de Porto Alegre há poucos dias e que, 

por acaso, é esposa do Sr. Cláudio Francisco Mota Souto, também filiada ao PP. 

Também por um pequeno acaso, fez campanha para a Ver.ª Mônica Leal, então é das 

relações da Ver.ª Mônica Leal, é do partido da Presidente desta Casa. Então, começa a 

mostrar, talvez, por que a pressa, para os vereadores não saberem por que estão votando 

com tanta agilidade e tanta rapidez, como não foi votado o requerimento do Ver. Adeli 

Sell. Fica difícil, Ver.ª Mônica, quando o proponente do pedido de impeachment é uma 

pessoa ligada ao PP, ligada à presidente da Casa, que teve a sua esposa, que trabalhava 

na Prefeitura Municipal de Porto Alegre, demitida por algum motivo – parece que não 

estava condizente com as suas tarefas na Prefeitura. Parece que agora, então, toda vez 

em que alguém for demitido da Prefeitura Municipal de Porto Alegre, principalmente se for 

ligado ao Partido Progressista, nós teremos um pedido de impeachment na Câmara de 

Vereadores de Porto Alegre. Isso é um fato constrangedor, eu acho até que a Presidente 

da Casa deveria se dar impedida de participar desse processo; eu acho que esse 

processo, inclusive, os nobres vereadores aqui desta Casa, com todo respeito, deveriam 

finalizar. Parece que é um ato de vingança do Partido Progressista, que, uma hora, é 

governo; outa hora, é independente; outra hora, é oposição. Então, as relações começam 

a ficar... É difícil tomar uma decisão quando a gente tem impasses como esse. Agora, as 

redes sociais do Sr. Cláudio Francisco e da sua esposa parece que não têm mais nada, 

tiraram tudo, nós só conseguimos algumas informações porque, na internet, a gente 

procura e acha – se não acha diretamente, vai procurando e vai vendo a trajetória. 

Quanto ao pedido de nepotismo, acho que a gente tem que ter um certo cuidado, 

principalmente quando começam a atirar pedra, pedra na vidraça dos outros, a pedra 

pode voltar para seu telhado. Então, vamos tomar cuidado, aquelas pessoas que tiveram 

telhado de vidro, porque é difícil a gente entender, e a população vai ficar sabendo o 

porquê do pedido de impeachment e de onde partiu. Muito obrigado.  

(Texto sem revisão final.) 


